TRANSFORMAÇÃO DE PADRÕES

Perante um padrão repetitivo de dor é importante questionar:

1. Para quê que estou a vivenciar isto?


2. O que é que esta experiência/ pessoa me vem mostrar para eu evoluir?




3. O que é que a situação/ pessoa gera em mim de incómodo (que sentimentos surgem)?




4. Que características da situação/ pessoa mexem mais connosco? 




5. Em que é que vibro ainda nesse registo? Ou seja, o que é que há em mim de similar ou de extremamente dissonante que faz com que esta aprendizagem seja necessária para equilibrar? (Aqui, é importante ser humilde e honesto, assumindo possíveis vulnerabilidades, defeitos, aspetos a melhorar)

 
6. Como posso assumir em mim a aceitação da aprendizagem e libertar-me?




7. De que forma devo perdoar-me perante a situação ou perdoar alguém?


